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1. INTRODUÇÃO

1.1. O problema e sua importância

Ao se analisar a sociedade humana, percebe-se a formação

de um tripé, onde seus componentes estão intimamente relaciona -

dos: emprego, renda e consumo. Para a satisfação de suas neces

sidades, os indivíduos necessitam de renda que é conseguida atra

vês do traba lho .

Em 1977, segundo o BID (2), entre as grandes regiões do

mundo, a América Latina apresentava a mais alta taxa de cresci -

mento de sua força de trabalho, decorrente da alta taxa de cres

cimento demográfico e do número de pessoas que se consideravam co

mo membros da força trabalhadora.

Ainda segundo o BID (2), o Brasil, o México, a Argentinae

a Colômbia eram, nesta ordem, os quatro países com maiores con -

tingentes de mao-de-obra, constituindo 70% do total da força de

trabalho da América Latina, em 1975. No entanto, este rápido crês

cimento da força de trabalho não estava sendo acompanhado por um

incremento das oportunidades de emprego, acarretando graves pro-



blemas de desemprego e subemprego. Para esses indivíduos, isso

se traduzia em perda de renda, menos alimento, habitação mais po

bre, saúde debilitada, frustração e ociosidade.

Para o Brasil, o Censo Demográfico de 1970, estimou, se

gundo CUPERTINO (6), que do total de 92 milhões de pessoas, pou

co menos de um terço, trabalhava ou tinha alguma fonte de rendi

mento. Ao se considerar apenas os 51 milhões de idade de traba

lhar, a proporção aumentava, mas, ainda assim, cada brasileiro,

que dispunha de renda sustentava em média duas outras pessoas.

Este fato, segundo o autor, podia ser explicado pelo grande nume

ro de crianças e mulheres sem trabalho. Ressalta-se que a pro -

porção de mulheres ocupadas ainda era muito pequena em relação ao
número de mulheres em idade de trabalhar (menos de um quinto). A

lem disso, dessas mulheres que trabalhavam mais de 25% faziam par

te de um mercado específico, que era o das empregadas domésticas.

Detendo-se apenas ás atividades urbanas, afirma CUPERTINO

(6) que das 15 milhões de pessoas ocupadas em 1970, um terço era

constituído por autônomos, incluídos, nesta categoria, os bisca-

teiros e vendedores ambulantes (3 milhões); empregadas domésti -

cas (1,6 milhões); e dependentes não remunerados (0,4 milhões)

que ajudavam o chefe da família a ganhar o seu sustento. Portan

to, de cada 3 pessoas pelo menos uma estava sendo mantida em con

diçoes de subemprego e sub-remuneração, atuando como "reserva" da

força de trabalho e contribuindo para manter baixo o salário d

que estavam empregados.

o s



Aliado a esse crescimento demográfico, verifica-se um mo

vimento de pessoas do campo para as cidades, tornando o cresci -

raento da população urbana em rítmo superior ao da população to -

tal .

Estudiosos de diversos países e épocas vem pesquisando es

ses deslocamentos populacionais desde que RAVENSTEIN (16), em

1881, ressaltou a atração exercida pelas cidades e apontou como

causa primeira das migrações a procura de mão-de-obra nos cen

tros industriais e comerciais. LEE (12) salienta que os traba -

lhos de Ravenstein resistiram ao tempo e são sempre "ponto de par

tida" para outros estudos. Para SINGER (19), as "leis de migra

ção" de Ravenstein se aplicam razoavelmente ás migrações campo -

cidade em vários países em processo de industrialização, inclusi

ve em países da América Latina.

No Brasil, segundo MATA et alii (14), em 1940, a popula -

ção urbana era 31% da total e em 1970 atingia 56% com as migra -

çoes ultrapassando os 7 milhões entre 1950 e 1970. Para MATA

(13), e a partir de 1930 que as migrações começam a ter um papel

de destaque na recomposição espacial da população, sendo que, en

tre 1940 e 1970, as populações rurais e urbanas cresceram a taxas

médias anuais de respectivamente, 1,8% e 4,8%.

SINGER (19) distingue nas migrações, os fatores de expul

são do lugar de origem e os fatores de atração do lugar de desti

no, sendo que destes o mais importante seria a demanda por força

de trabalho. Essa demanda é interpretada como proporcionando "o



portunidades econômicas". No entanto, ainda segundo este autor,

muitos obstáculos se interpõem entre o migrante e a "oportunida

de econômica", fazendo com que muitos não sejam absorvidos pelo

mercado de trabalho. Também salienta TODARO (20) que freqüente

mente se encontram referências aos crescentes fluxos de migração

rural-urbana e ã incapacidade da economia urbana de oferecer em

pregos permanentes para essa mão-de-obra, que em países com abun

dancia de terra, ou de mão-de-obra ou de capital. Para este au -

tor, a decisão de migrar do campo para a cidade está relacionada

a 2 variáveis principais: o diferencial de renda real e ã proba

bilidade de obtenção de ura emprego urbano. MUNÕZ e OLIVEIRA (15)

também observaram, em vários estudos, que a motivação mais fre -

quente para as migrações era o trabalho.

A tendência a crescente urbanização não é uma caracterís

tica apenas dos grandes centros, e, como salienta MATA et alii

(14), espalha-se consideravelmente pelos centros médios e peque

nos. Também para COSTA (5), as cidades de 50 a 100 mil habitan

tes têm contribuído de forma significativa na redistribuição geo

gráfica de população. Provavelmente, as dificuldades enfrenta -

das pelos migrantes dessas cidades são semelhantes ás dos migran

tes em centros maiores.

0 município de Lavras, como vários outros, também tem con

tribuido para essa redistribuição geográfica. Em 1970, segundo

o FIBGE (9), a população urbana já era superior a rural, sendo

79,8% da população total. Essa taxa foi sendo aumentada a cada



ano e em 1980, segundo o FIBGE (10), chegou a 85,7%. Além disso,

o fenômeno das migrações já tinha sido identificado desde 1967

por VIEIRA (22), quando estudou alguns bairros da cidade, e cons

tatou que 41,9% das famílias entrevistadas eram migrantes.

Toda essa estrutura do emprego e as dificuldades de obten

çao de renda refletem-se no consumo da sociedade. Sabe-se que os

indivíduos têm o problema de conseguir renda e gastá-la em servi

ços e bens de consumo de modo a satisfazer suas numerosas neces

sidades e desejos. Sendo assim, a renda ê distribuida entre os

diversos tipos de bens e de maneira diferente, conforme o seu mon

tant e.

No estudo feito sobre a composição dos gastos familiares

em Curitiba, segundo comentários de BRAGA (3), chegou-se ã con -

clusao de que o predomínio dos gastos era com alimentação, apre

sentando-se percentualmente menor nas classes de maior renda mé

dia, porem sempre crescente, em termos absolutos. Foi observado

também que a melhoria do nível médio de renda acarretava demanda

de bens e serviços ligados ã saúde, recreação e educação.

Ao estudar as famílias da cidade de Viçosa, BRAGA (3) tam

bêm verificou que, ã medida em que a renda crescia, os consumido

res dedicavam menor proporção a alimentos e maior proporção a ou

tros artigos. 0 consumo, portanto, da população de baixa .renda,

era para atender ás necessidades mínimas de sobrevivência, nem

sempre atendidas satisfatoriamente.



MATA (13), considera que há uma interligação íntima entre

os problemas de distribuição de renda, de desemprego e de pobre

za e que há uma influência significativa de qualquer um deles so

bre os níveis de bem-estar de uma população.

Em Lavras, ainda segundo VIEIRA (22) a população estudada,

naquela época, apresentava baixa renda per capita, elevado núme

ro de desempregados e um baixo índice de escolaridade. Além dis_
so, os bairros apresentavam problemas de saneamento básico.

Era resumo, portanto, verifica-se a existência de grandes

contingentes de pessoas vivendo nas cidades, muitas vezes desem

pregadas, outras em condições de subemprego e mal remuneradas e,

consequentemente, não consumindo de acordo com suas necessidades

e desejos, refletindo em condições precárias de saúde, alimenta

ção, habitação e educação.

1.2. Objetivos

1.2.1. Geral

Analisar a situação do emprego, os níveis de renda e con

sumo das populações periféricas e central da cidade de Lavras.

1.2.2. Específicos

a) Fazer uma caracterização das famílias segundo as dife-



rentes zonas residenciais;

b) calcular o potencial da força de trabalho, a população

economicamente ativa e o nível de desemprego de acordo

com o sexo, a origem, a escolaridade e idade das popu

lações ;

c) calcular a renda "per capita" e a despesa total "per cá

pita" da população;

d) determinar os padrões de consumo das populações com a-

limentaçao, habitação, vestuário, saúde e educação;

e) determinar as reações da população estudada em relação

ao preço de compra dos produtos alimentícios.



2. MATERIAL E MÉTODO

2.1. Descrição do município em estudo

0 município de Lavras situa-se na região sul do Estado de

Minas Gerais, possuindo uma população de 52.760 habitantes, sen

do que as populações urbana e rural são respectivamente 45.345 e

7.415 habitantes, segundo o FIBGE (10).

Lavras situa-se a 910 metros de altitude, com temperatura

média oscilando entre a mínima de 11,6°C e a máxima de 26,4°C,

com uma precipitação média anual de 996 mm e com uma área de 537

km2, EMATER-MG (7).

0 município ê considerado um centro educacional para onde

converge um grande número de alunos de toda região.

A cidade conta com duas escolas de nível superior: A Es

cola Superior de Agricultura de Lavras e o Instituto Superior de

Ciências, Artes e Humanidades de Lavras. 0 ensino primário é mi

nistrado era dez escolas estaduais e uma particular, e o ensino de

primeiro e segundo graus em sete colégios sendo quatro estaduais



e três particulares, conforme dados coletados pela autora.

A população urbana, economicamente ativa, ou distribuem -

se nas diversas atividades comerciais e industriais ou são pro -

fissionais liberais, funcionãrios •púb1icos e assalariados. 0 se

tor industrial constitui-se dos principais ramos: têxteis, con

fecções e agro-industria 1.

2.2. A área e período de estudo

A área de estudo é constituída pela zona central e alguns

bairros periféricos da cidade de Lavras que abrigam uma popula -

çao de baixa renda. Os dados coletados referem-se ao período de

maio a outubro de 1980.

2.3. População e amostra

A cidade de Lavras está dividida em trinta zonas pela Pre

feitura Municipal.

A população foi constituída inicialmente pelos domicílios

existentes em dez dessas zonas com seus respectivos bairros a sa

ber, segundo a Planta esquemãtica da Zona Urbana (Figura 1):

Bairros Lavrinhas e N. S. de Lourdes

Bairro Nova Lavras e Vila Ester

Bairros Cascalho, Martins e Planalto

Bairro Santa Efigenia

1. Zona 8

2. Zona 10

3 . Zona 14

4. Zona 16
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FIGURA 1. Planta esquemãtica da Zona urbana de Lavras - MG.



5. Zona 18 - Vila Cruzeiro do Sul

6. Zona 20 - Bairro Murad

7. Zona 25 - Bairro São Vicente

8. Zona 26 - Vila Joaquim Sales

9. Zona 27 - Bairro Jardim Glória

10. Zona Central.

11

A escolha dessas dez zonas foi feita buscando-se contor -

nar a periferia de toda a cidade mais o centro da mesma.

Utilizou-se no trabalho uma amostra com probabilidade pro

porcional ao tamanho, mediante a amostragem sistemática para as

nove primeiras zonas (as da periferia).

Através do Cadastro Técnico Municipal da Prefeitura, fez-

se uma listagem do número de quadras existentes em cada uma das

nove zonas periféricas e do número de domicílios existentes em

cada quadra. Eliminou-se da população todas as quadras com me -

nos de 10 domicílios, pois havia uma grande variabi 1idade na ta

manho destas e algumas apresentavam até áreas novas sem nenhum do

micílio. Na zona 16 foram eliminadas as quadras cora menos de 5

domicílios, pois nesta zona este problema era mais acentuado. Di

minuiu-se, portanto, a população e as quadras tornaram-se "unida

des primárias" homogêneas, critério semelhante ao usado pela FGV

(8), na pesquisa sobre consumo alimentar nos conjuntos habitacio

nais da COHAB no Rio de Janeiro.

Em cada zona, escolheu-se inicialmente um terço das qua -
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dras com probabilidade proporcional ao tamanho. Para isso, acu

mulou-se o número de domicílios em cada quadra, determinando-se,

em seguida, o valor do intervalo dado pela razão:

numero total domicilios acumulados

1/3 do numero de quadras ou unidades primárias

Através de uma tabela de números aleatórios, sorteou- se

ura número de partida compreendido neste intervalo. Adicionando-

se a tal número os múltiplos sucessivos do intervalo, identifica

ram-se, através da lista acumulada dos domicílios, quais as qua

dras que seriam sorteadas. 0 próximo passo consistiu em se to -

mar uma fração de amostragem correspondente a 10% dos domicílios

registrados na zona. Esta fração foi distribuída equitativemen

te pelas quadras sorteadas. Finalmente, foram preparadas lista

gens das quadras, procedendo então ao sorteio dos domicílios que

seriam entrevistados, mediante o uso de uma tabela de números

lea tõr ios .

a-

Para a décima zona, ou seja, a central, devido a impossi

bilidade de se identificar previamente, através do Cadastro Téc

nico da prefeitura, o que seria domicílio ou não e, em razão da

grande quantidade de casas comerciais, estabelecimentos bancários

etc, optou-se por uma amostragem aleatória simples. 0 procedi

mento foi o seguinte: delimitou-se o "centro da cidade"; as ruas

estabelecidas foram percorridas, sendo que de quatro em quatro do

micílios escolhia-se um para ser entrevistado. Não se tinha, por
tanto, como nas 9 zonas anteriores, o número total de domicílios
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existentes, como se observa pelo Quadro 1.

QUADRO 1. População, amostra e número de domicílios entrevista

dos nas zonas periféricas e zona central da cidade de

Lavras - Minas Gerais, 1980

Zonas , População
(n9 domicí 1ios)

10

14

16

18

20

25

26

27

Central

TOTAL

297

294

51

74

168

81

159

228

442

Amos tra

(n? domicílios)

24

24

4

8

15

6

12

20

36

30

179

2.4. Coleta e análise de dados

N9 d omicílios
entrevis tados

23

20

4

7

15

6

12

20

29

30

166

0 método utilizado na coleta de dados, foi o de entrevis

ta direta ao chefe de família dos domicílios sorteados, realiza

da pela autora e por um colaborador previamente treinado. •0 ins

trumento utilizado foi um questionário composto de perguntas a-

bertas e fechadas, também previamente testado.
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Para a análise dos dados, utilizou-se o método de análise

tabular. Algumas associações entre variáveis foram analisadas pe

Io teste de qui-quadrado e através do método de correlação line
ar .

2.5. Variáveis e sua operaciona1ização

Utilizou-se das variáveis caracteri

se s egu e:

zadas e definidas como

a. Caracterização da família: foi feita através de informações

a respeito do seu tamanho médio, distribuição etária, contro

le da natalidade, origem, escolaridade e religião, além de ai

gumas informações a respeito da saúde e condições de habita -
çao .

b-. Renda familiar: montante em dinheiro auferido pela família

durante o ano, referente a salários, retiradas pró-labore, a-

luguêis, pensões e aposentadorias, conforme a ocupação dos en
trevistados .

c. Renda "per capita": foi calculada dividindo-se a renda to

tal da família pelo número de pessoas de cada família. A ren

da média "per capita" de cada zona residencial, foi obtida me

diante a soma da renda per capita de cada família, dividida pe

Io número de famílias entrevistadas em cada zona.

d. Despesa familiar total: somatório das despesas das famílias,



durante o ano, com alimentação, habitação, vestuário, edu

çao, transporte, saúde e lazer.

15

ca -

e. Potencial da força de trabalho: todas as pessoas em idade de

trabalhar, isto é, de 15 a 65 anos de idade.

f. População economicamente ativa: pessoas que exercem algum ti

po de trabalho e auferem alguma renda através dele.

g. Nível de desemprego: A idéia inicial era determinar o nível

de desemprego pelo número de pessoas que não estivessem traba

lhando e que estivessem procurando emprego há duas semanas ou

mais, na época da entrevista. Ocorreu, no entanto, que havia

um grande número de pessoas desocupadas, economicamente, mas

que, na sua maioria, não estavam procurando emprego. Perce -

beu-se durante a aplicação dos questionários uma apatia geral

por parte da população no que se refere â procura de empregos.

Esta população possivelmente já se encontrava informada e con

formada cora a ausência de boas oportunidades de emprego. Além

disso, conforme salientou SEERS (18), o desemprego em socieda

des não industriais, i muito difícil de ser medido se baseado

na ultima ocasião em que foi procurado trabalho. Assim o de

semprego foi medido, baseado nas pessoas que estariam disponí

veis para o trabalho, nao importando se estavam procurando em

prego ou não. Os disponíveis para o trabalho foram considera

dos como sendo todas as pessoas de 15 a 65 anos que não traba

lhavam, exceto os aposentados, os incapacitados ao trabalho,

as mulheres que trabalhavam em suas casas como domésticas e os
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es tudantes .

h. Padrão de consumo: dado pelos tipos de despesas das famíli

as e também pela proporção desses gastos em relação as despe

sas totais .
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.1. Caracterização das famílias

Procurou-se, através das informações obtidas, compor um

perfil da população entrevistada descrito nos itens que se se

guem .

3.1.1. Número, composição e tamanho médio das famílias

Á população estudada constou de 166 famílias sendo 136 re

sidindo nos bairros periféricos e 30 na zona central da cidade.

Das 825 pessoas encontradas, 47,6% são do sexo masculino

e 52,4% do sexo feminino. A superioridade numérica das mulheres

é observada em sete das dez zonas da cidade (Quadro 2).

0 tamanho médio das famílias foi de 5,0 pessoas em média,

sendo maior na zona 8 (5,9 pessoas) e menores nas zonas 16 (3,8)

e Central (4,0). Não houve grandes variações no tamanho médio

das famílias nas diferentes zonas. Em termos médios, não foi en

contrado um numero elevado de pessoas por família.
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QUADRO 2. Numero, composição e tamanho médio das famílias nas zo

nas periféricas e central de Lavras - Minas Gerais,

1980

Zona s

8

10

14

16

18

20

25

26

27

Central

TOTAL

MÉDIA

N9 de f amílias

entrev is tada s

23

20

4

7

15

6

12

20

29

30

166

N9 de pes soas

Homens

63

47

7

12

44

12

29

57

72

50

393

Mulheres

73

48

11

15

34

14

28

53

85

71

432

Tamanho

med io da

família

5,9

A,8

4,5

3,8

5,2

4,3

4,8

5,5

5,4

4,0

5,0

Comparando-se este estudo com outro feito em 1967 por VIEI

RA (22), observou-se uma pequena diminuição no tamanho familiar,

embora nenhum teste estatístico tenha sido feito (Quadro 3). Dos

quatro bairros estudados naquele trabalho e agora (Zonas 8, 10,

25 e 26) três apresentaram um menor número médio de pessoas por

família (Zonas 8, 10 e 25). É interessante notar que em *1967 a

zona 10 apresentava o maior tamanho médio de família (6,3), e foi

justamente esta zona que teve o maior decréscimo até 1980, o que
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poderia ser explicado talvez, por um maior controle da natalida

de do que hi 13 anos atrás.

QUADRO 3. Comparação do tamanho médio das famílias das zonas es

tudadas em 1967 e 1980

Zona s

8

10

25

26

Tamanho médio
da família em 1967

6,2

6,3

5,1

4,3

Tamanho médio
da família em 1980

5,9

4,8

4,8

5,5

FONTE: VIEIRA (22), e dados da pesquisa.

Observou-se que atualmente, tanto nas famílias dos bairros

periféricos como nas da zona central, os casais estavam informa

dos a respeito do controle da natalidade, e que em algumas zonas

era grande o número de casais que utilizavam métodos anticoncep

cionais. Este fato pode ser observado através do Quadro 4,o qual

apresenta a situação dos casais estudados considerados aptos a

terem filhos, isto é, que vivem juntos e cuja mulher tem até 40

anos de idade.

Do total de casais estudados, 69,7% evitam filhos, sendo

que a percentagem maior é dos casais da zona central (91,7%), se

guidos .pelos da zona 8 (90%). As zonas 16, 14 e 20 apresentaram

as menores percentagens 0%, 33,3% e 40% respectivamente. Deve
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ser ressaltado que nessas zonas o número de casais aptos foi tam

bem muito pequeno.

QUADRO 4. Numero e percentagem de casais que fazem o controle da

natalidade nas zonas periféricas e central de Lavras-

Minas Gerais, 1980

Zonas
N9 casais aptos a Casais que evitam filhos

terem f ilhos
N9 %

8 10 9 90,0
10 12 7 58,3
14 3 1 33>3

16 1 0 0,0
18 10 5 50,0
20 5 2 40,0
25 7 4 57,1

26 11 8 72,7
27 18 15 83,3
Central 12 11 9^7

TOTAL 89 62

MÉDIA 69,7

3.1.2. Distribuição etária da população

A população estudada apresenta uma distribuição etária con

forme o Quadro 5, apresentando de uma maneira geral a forma de

pirâmide. 0 número de pessoas de 0 a 15 anos é bem elevado
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(37,3%) e, pelo menos, atualmente, são em geral, indivíduos que

requerem grandes gastos e não contribuem com nenhuma forma de ren

dimento. Por outro lado, podem trazer retornos a prazo não mui

to longos, caso tenham uma educação adequada. Para SCHULTZ (17),

a instrução primária é a mais vantajosa economicamente, pois nes

ta idade as crianças realizam pouco trabalho e normalmente não ob

tem ganho, ocorrendo, portanto, nesta educação, apenas os custos

dir eto s .

QUADRO 5. Distribuição etária da população das zonas periféri -

cas e central da cidade de Lavras - Minas Gerais, 1980

,Idade. N9 pessoas Percentagem _em relaçlo
^anos; a população total

0-15 307 37,3

16 - 25 185 22,5

26 - 35 120 14,5

36 - 45 82 9,9

46 - 55 54 6,5

Acima 55 77 9,3

TOTAL 825 100,0

Percebe-se também que a longevidade da população é peque

na apesar de uma modificação em comparação com a da população es

tudada em 1967, quando a percentagem de pessoas acima de 55 anos,

era de 6,4% e hoje é de 9,3%.
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Deve-se salientar que na pesquisa atual consta a zona cen

trai que supSe-se ter condiçães de vida mais favoráveis e portan

to uma idade média de vida mais elevada. Assim, detendo-se so -

mente aos bairros da periferia, tem-se ainda uma maior longevida

de da população, conforme se observa no Quadro 6. A percentagem

da população da periferia, acima de 55 anos em 1980 foi de 8,2%

e é superior i de 1967 (6,4%). Provavelmente, houve melhores con

diçoes de alimentação e saÜde nas populações estudadas.

Em geral, a distribuição etária estudada agora conserva a

mesma tendência da do estudo de VIEIRA (22), em 1967.

QUADRO 6. Distribuição etária da população das zonas periféri -

cas da cidade de Lavras - Minas Gerais, 1980

Idad e

(anos)

Ate 15

16 - 25

26 - 35

36 - 45

46 - 55

Acima 55

Total

N9 pessoas

272

162

105

64

43

58

704

% em relação á população
total da periferia

38,,7

23,,0

14,,9

9,,1

6, 1

8, 2

100,0
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3.1.3. Origem e migração das famílias

Ao se fazer o estudo das famílias, constatou-se que essas

na sua maioria (60,6%), são constituídas por chefes de origem ru

ral, (Quadro 7). Para os bairros periféricos, exceto as zonas

25 e 26, a percentagem de chefes de família de origem rural é su

perior a urbana, ocorrendo o inverso para o centro. A tendência

geral, portanto, é de famílias de chefes de origem rural residi

rem nas zonas da periferia, composta principalmente pelas popula
çoes de baixa renda.

QUADRO 7. Origem dos chefes de família das zonas periféricas e

central da cidade de Lavras - Minas Gerais, 1980

Zonas N9 de

famílias

Origem do chef e de família

Urbana

%
Rural

%

8 23 47,8 52,2
10 20 35,0 65,0
14

16

4

7

0,0

28,6

100,0

71,4
18

20

15

6

40,0

33,3

60,0

66,7
25 12 58,3 41,7
26 20 60,0 40,0
27

Central

29

30

27,6

63,3

72;4

36,7

TOTAL 166 _

MÉDIAS - 39,4 60,6
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A origem dos chefes de família quanto ao município, é ob

servada através do Quadro 8. Verifica-se que em seis das dez zo

nas estudadas (8, 10, 16, 18, 20 e Central), a percentagem de che

fes de família de outro município é maior do que 50%.

QUADRO 8. Município ae nascimento dos chefes de família das zo

nas periféricas e central da cidade de Lavras - Minas

Gerais, 1980

Zonas
N9 de

Famí 1ias

Mun icí

c

P

h

io

ef

d

es

e nascimento dos
de família

Lavras

%
Ou tro município

%

8 23 30,4 69,6
10 20 40,0 60,0
14 4 75,0 25,0
16 7 42,9 57,1
18 15 46,7 53,3
20 16 33,3 66,7
25 12 58,3 41,7
26 20 75,0 25,0
27 29 51,7 48,3

Central 30 36,6 63,4

TOTAL 166 -

MÉDIA - 49,0 51,0

Considerando a população total estudada, cerca de 51% dos

chefes de família são oriundos de outro município, indicando por
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tanto, uma atração do município de Lavras em relação aos outros

municípios, especialmente os municípios vizinhos.

Detendo-se não mais i origem, mas especificamente ao últi

mo movimento migratSrio feito pelas famílias, esta tendência d

Lavras como centro de atração também pode ser observada (Quad

9). Deve ser salientado que os movimentos campo-cidade dentro do

município também foram considerados migração rura1-urbana, já que
segundo MATA et alii (14) os levantamentos censitários são arbi

trários ao adotarem os limites municipais como critério de clas
sificação migrante - não migrante.

QUADRO 9. Famílias migrantes para zona urbana do município de

Lavras - Minas Gerais. 1980

e

ro

Famíl ias migrantes Proced ênc ia
Zonas

N9 de

famí1 ias
N9

% em relação Urbana Rural
total % %

8 23 12 52,2 58,3 41,7
10 20 11 55,0 45,5 54,5
14 4 2 50,0 50,0 50,0
16 7 4 57,1 25,0 75,0
18 15 7 46,7 14,3 85,7
20 6 4 66,7 75,0 25,0
25 12 3 25,0 0,0 100,0
26 20 6 30,0 33,3 66,7
27 29 21 72,4 38,1 61,9
Central 30 12 40,0 91,7 8, 3
TOTAL 166 82 49,4 47 ,6 52,4



26

Apenas duas zonas da periferia, as 25 e 26, tiveram uma

percentagem não muito elevada de migrantes. Além disso, tem-se

também que 52,4% das famílias migrantes vieram da zona rural e

que em apenas três das dez zonas (8, 20 e central) o numero de fa

mílias migrantes rurais não foi superior ao numero de famíliasmi

grantes urbanas (Quadro 9).

As razões das migrações e a pretensão dos migrantes de se

mudarem novamente são observadas através do Quadro 10.

Ve-se que em 6 zonas periféricas (8, 10, 18, 20, 25, 27),

50% ou mais dos migrantes vieram a procura de emprego na zona ur

bana de Lavras. Já na zona central, a grande maioria teve tam

bém uma razão relacionada ao trabalho, sõ que não vieram i procu

ra de emprego mas sim transferidos. Tem-se, portanto, que, con

siderando a totalidade dos migrantes, 60,5% tiveram uma razão re

lacionada com o trabalho para se transferirem para a zona urbana

de Lavras.

A cidade ainda é considerada um centro cultural importan

te pois 16,3% dos migrantes tiveram como motivação para a migra

ção para a zona urbana de Lavras melhores condições de educação.

Observa-se também que a percentagem de famílias que não

pretendem mudar-se novamente ê bem grande, em média 89%. Isto re

vela que o município oferece uma boa receptividade às pessoas que

para aqui se dirigem.



QUADRO 10. Razões das migrações das populações das zonas periféricas e central de La -
vras - Minas Gerais, 1980

N9 famílias
migrantes

Razões da migração %
Perc

nãc
mud

Zonas Ã procura
de

emprego

Trans f erênc i a
de

emprego

Condições
de

educação

Condições
de

saúde

Outras

entagem que
5 pretende
ar de novo

8 12 50,0 16,7 8,3 0,0 25,0 83,3
10 11 72,7 0,0 0,0 9,1 18,2 90,9
14 2 0,0 50,0 50,0 0,0 0,0 100,0
16 4 0,0 0,0 75,0 25,0 0,0 100,0
18 7 57,1 14,3 0,0 14,3 14,3 ' 100,0
20 4 50,0 25,0 0,0 0,0 25,0 75,0
25 3 66,7 0,0 0,0 33,3 0,0 100,0
26 6 33,3 16,7 0,0 0,0 50,0 83,3
27

Central

21

12

66,7

8,3

19,0

58,3

4,8

25,1

0,0

0,0

9,5

8,3

57,1

100,0

TOTAL 82 - — _

MÉDIA PERIFERIA

MÉDIA GERAL -

44,1

40,5

15,8

20,0

15,3

16,3

9,1

8,2

15,7

15,0

87,7

89,0
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Quanto aos migrantes, vindos da zona rural, foi especifi

cada a sua situação na residência anterior, conforme o Quadro 11.

QUADRO 11. Situação de posse da terra das famílias migrantes ru

rais, na origem e época da migração, residentes nas no

ve zonas periféricas e central de Lavras - Minas Ge -

rais, 1980

N9 famílias
migrantes

Famílias migrantes rurais

Zonas

N9

Percentual em

relação as mi
graçoes totais

Proprietárias
%

Não
proprietárias

%

8 12 5 41,7 20,0 80,0
10 11 6 54,5 33,3 66,7
14 2 1 50,0 0,0 100,0
16 4 3 75,0 33,3 66,7
18 7 6 85,7 16,7 83,3
20 4 1 25,0 100,0 0,0

25 3 3 100,0 33,3 66,7
26 6 4 66,7 25,0 75,0
27 21 13 61,9 15,4 84,6

Central 12 1 8,3 100,0 0,0

TOTAL 82 43 - - _

MÉDIAS

'i

- 52,4 37,7 62,3

Em quase todas as zonas da periferia, o número de famílias

migrantes que não tinham posse da terra, e portanto eram emprega

das, era superior ao número de migrantes donos de terra. Este fa



2 9

to indica portanto que a situação de posse pode influir, dentre

outros fatores, na fixação do homem ao campo.

3.1.4. Escolaridade da população periférica e central

0 nGmero de analfabetos e de pessoas que não completaram

o primeiro grau, na população estudada, i bastante expressivo, con

forme se pode ver através do Quadro 12. Além disso, dentro da ca

tegoria de primeiro grau incompleto, principalmente nas zonas da

periferia, o número de pessoas que não completaram sequer a 4?

serie do primeiro grau i grande.

Observa-se que, em média, nas zonas da periferia, a per -

centagem de pessoas analfabetas i elevada (20,2%), chegando a

62,5% na zona 16, enquanto que na zona central é pequena (2,8%).

A maioria da população da periferia está incluída na cate

goria de primeiro grau incompleto (65,9%) seguida pelos 20,2% de

analfabetos, enquanto que na zona central a maioria tem o segun

do grau completo (31,0%) e o numero de pessoas com nível superi

or e de 19,7%. Tem-se, portanto, que o nível de escolaridade na

zona central i mais elevado do que nas zonas periféricas.

Quanto ao sexo, observa-se que a escolaridade, tanto dos

homens como das mulheres, tem, em geral, a mesma tendência, isto

e, a maioria com o primeiro grau incompleto, seguida pelos anal

fabetos, primeiro grau completo e demais (Quadro 13). 0 sexo por

tanto não influiu na escolaridade das pessoas entrevistadas, o



QUADRO 12. Índice de escolaridade da população* em nove zonas periféricas e zona central
da cidade de Lavras - Minas Gerais, 1980

Escolaridade (%)
Zonas

Analfabetos . 1? grnau 1<? êrau 2? grau 29 grau Universitário Universitário
incompleto completo incompleto completo incompleto completo

8 23'8 67>9 8,3 0,0 0,0 0,0 0,0
10 17>3 80'8 o>o 0,0 0,0 0,0 19
14 18'2 54>5 9,1 9,1 9,1 0,0 0'o
16 62,5 33,3 4,2 °>° 0,0 0,0 0,0

18 U'8 76'4 1^8 0,0 0,0 0,0 0,0
20 °'° 62>5 25,0 0,0 12,5 0,0 0'o
25 12'5 81'3 3,1 0,0 3,1 o,0 00
26 2°'° 53>3 22,7 1,3 0,0 0,0 2,7
27 16>° 83>° 1.0 0,0 0,0 0,0 0'o
Centrâl 2,8 19,7 19,7 5,6 31,0 1,5 19 7

MÉDIA PERIFERIA 20,2 65,9 9,5 1 2
MÉDIA GERAL 18,4 61,3

População acima de 7 anos e que não estuda mais

2,7 0,0 0,5

10>5 1,6 5,6 0,2 2,4

o
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que foi confirmado, através do teste do qui-quadrado utilizado pa

ra testar, a independência de duas variáveis, segundo HOEL (11).

Quanto ã" situação escolar das crianças, com idade de 7 a

15 anos, foi feita uma análise mais completa.

Observa-se através do Quadro 14, que a maioria dessas cri

ancas, cerca de 75,9% em média, se dedica exclusivamente ao estu

do. Nas zonas central, 14 e 20 esta percentagem sobe para 100%.

Ja na zona 16 a maioria das crianças, em idade escolar, não estu

dam e não trabalham.

Em alguns bairros, foi encontrada uma porcentagem expres

siva de crianças, em idade escolar, que s5 trabalham, como por e

xemplo, na zona 18 ou então, não estudam e não trabalham, como

por exemplo nas zonas 16, 26 e 27. Considerando a totalidade de

crianças de 7 a 15 anos, vê-se que a percentagem de crianças que

nao freqüentam a escola, pois s5 trabalhara ou não estudam e não

trabalham, é elevada, 24,1% conforme o Quadro 14. Este fato mos

tra a necessidade em algumas famílias, das crianças não estarem

estudando por causa do trabalho (7,7%) e mostra também a insensi

bilidade de alguns pais deixando seus filhos sem estudar sem uma

razão que justifique, (16,4%). Não foi encontrado em nenhuma das

zonas estudadas crianças que estudassem e trabalhassem ao mesmo

tempo.

Observou-se também que, dentro dessa faixa de idade anaU

sada (7 a 15 anos), existe um potencial de força de trabalho que
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poderia ser utilizado em trabal hos mais leves e que não prejudi-

izar a s

famílias de rendas mais baixas, principalmente as da periferia.
cassem a ida 5 escola, contribuindo para amenizar a situação das

QUADRO 14. Situação escolar dos filhos, de 7a 15 anos, do

sais das nove zonas periféricas e zona central de La
vras - Minas Gerais, 1980

s ca -

Zonas /N? crianças
(7 a 15 anos)

Relação escola trabalho %

So

estudam

So

trabalham
Nao estudam e

8 38 83,3 5,6 11,1
10 18 68,4 15,8 15,8
14 4 100,0 0,0 0,0
16 3 33,3 0,0 66,7
18 13 69,2 30,8 0,0
20 7 100,0 0,0 0,0
25 11 72,7 9,1 18,2
26 23 61,0 13,0 26,0
27 35 71,4 2,9 25,7
Central 22 100,0 0,0 0,0

TOTAL 174 _

MÉDIAS
- 75,9 7,7 16,4

Ao se comparar a escolaridade dos chefes de família, e fi
lhos da população estudada, observa-se, em geral, uma elevação no
nível de escolaridade dos filhos (Quadro 15). Deve ser ressalta
do que a escolaridade refere-se ãs pessoas acima de 7 anos e que
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não estudam mais. Em relação aos filhos, foi verificado que en

tre 353 pessoas acima de 7 anos, 51,6% não estudavam mais, sendo

portanto grande a proporção dos que ainda estão estudando (48,4%)

e que contribuirão para elevar o nível de escolaridade da popula

ção daqui há alguns anos.

0 índice de analfabetismo foi diminuido consideravelmente

de (17,8% para 6,6%); houve aumento na percentagem de pessoas com

o primeiro grau incompleto (de 60,9% para 73,1%), com o segundo

grau incompleto (de 0,3% para 1,7%) e com o segundo grau comple

to (de 5,8% para 6,8%). Nos demais níveis, houve pequenas dimi

nuições .

3.1.5. Religião

Quanto I religião das famílias entrevistadas, ela pode

ser observada através do Quadro 16.

A religião catélica é seguida pela maioria, tanto no cen

tro como nas zonas periféricas. Quanto a religião protestante,

nao foi identificada nos bairros, mas na zona central se coloca

em segundo lugar em nGmero de adeptos. A maior percentagem de fa

mílias espíritas foi encontrada na zona 20 e de crentes na zona
8.

Para a população como um todo, tem-se que 90,7% das famí

lias são consideradas católicas.
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QUADRO 16. Religião das famílias das nove zonas periféricas e zo

na central de Lavras - Minas Gerais, 1980

Zonas
N9 de

famílias

Rei igião %

Católica Protestante Espírita Crentes Outras

8 23 91,3 0,0 0,0 8,7 0,0
10 20 95,0 0,0 0,0 0,0 5,0
14 4 75,0 0,0 0,0 0,0 25,0
16 7 100,0 0,0 0,0 0,0 0,0

18 15 93,3 0,0 6,7 0,0 0,0
20 6 83,3 0,0 16,7 0,0 0,0
25 12 100,0 0,0 0,0 0,0 0,0
26 20 90,0 0,0 0,0 5,0 5,0
27 29 96,6 0,0 3,4 0,0 0,0

Central 30 83,3 10,0 6,7 0,0 0,0

TOTAL 166 - - _ ^

MÉDIAS - 90,7 1,0 3,4 1,4 3,5

3.1.6. Condições de habitação e saúde das famíli as

Constatou-se que, em média, 76,3% das famílias possuem ca

sa própria e que na zona 20 essa percentagem chega a 100%, enquan

to que na zona central a percentagem é de 40% (Quadro 17). No en

tanto, deve-se salientar que, em grande parte, as casas da peri

feria sao muito pequenas e não oferecem um ambiente adequado pa
ra se viver .
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QUADRO 17. Condições de habitação das famílias residentes em no

ve zonas da periferia e zona central de Lavras -Mi

nas Gerais, 1980

N9 de

famílias

% famílias
com casa

própria

% de casas com

Zonas
Ãgua

encanada

Rede de
esgoto

Luz

elétrica

8 23 73,9 91,3 47,8 95,7
10 20 65,0 85,0 70,0 95,0
14 4 75,0 75,0 75,0 100,0
16 7 86,0 71,4 0,0 100,0
18 15 66,7 86,7 73,3 86,7
20 6 100,0 83,3 100,0 100,0
25 12 83,3 75,0 16,7 100,0
26 20 90,0 55,0 20,0 85,0
27 29 83,0 89,7 20,7 100,0
Central 30 40,0 100,0 100,0 100,0

TOTAL 166 - - _ _

MÉDIA PERIFERIA - 80,3 79,2 41,1 95,9
MÉDIA GERAL - 76,3 81,3 52,4 96,2

0 abastecimento de água e luz elétrica, estende-se para a

maioria da população estudada, sendo que na zona 26, apenas um

pouco mais da metade (55%) da população tem água encanada nas suas

residências. Foi também na zona 26 onde se encontrou a menor per

centagem de casas com luz elétrica (85%) .

Ja a rede de esgoto, é bem precária, especialmente nas zo

nas 16, 25, 26 e 27, pondo em risco a saúde dos seus moradores.
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Em média apenas 52,4% das casas possuem rede de esgoto.

Observa-se também que na zona central, os serviços d

gua, luz e esgoto foram feitos em 100% dos domicílios estudados.

Através do Quadro 18, observa-se que, em média, 42,6% das

famílias procuram os médicos e 30,8% os dentistas, periodicamen

te (pelo menos uma vez por ano). No entanto, quando se trata de

consultas ao farmacêutico, esta percentagem sobe para 70,8%, em

media. Comparando-se a média da periferia com a da zona central

tem-se que a procura a médicos e a dentistas e maior na popula -

çao central, provavelmente por possuirem um maior nível educacio

na 1 e maior poder aquisitivo.

Quanto à assistência médica do INAMPS, observa-se que na

periferia 78,6% das famílias a utilizam, enquanto que, na zona

central, esta percentagem é de 40,0%. Isto é explicado pelo fa

to de a população central ter possibilidades financeiras que per

mitam a procura a médicos particulares. Deve ser ressaltado que

grande parte da procura ao INAMPS e para os casos de emergência,

sendo muito raro as famílias que fazem exames de rotina e preven

çao de doenças.

Muitos nao vão a médicos particulares devido ao preço da

consulta. Existe uma demanda latente que talvez pudesse ser ex

plorada por médicos cobrando-se preços menores. Sabe-se que a

demanda para serviços médicos de populações mais pobres é alta -

mente elástica, podendo ser explorada com vantagens mútuas prin-

e a



QUADRO 18. Cuidados com a saúde das famílias residentes nas nove zonas periféricas e

zona central de Lavras - Minas Gerais, 1980

i

N9 de

f amílias

1 Percentual que vai periodicamente Perc

lias

se di

entual de famí

Zonas
Ã

Méd icos
X

Dentistas

Ao

Farmacêutico

que utilizam
os serviços do

INAMPS

8 23 4,3 17,4 86,9 78,3
10 20 25,0 25,0 45,0 95,0
14 4 50,0 75,0 75,0 95,0
16 7 71,4 28,6 57,1 71,4

18 15 33,3 26,7 66,7 73,3
20 6 33,3 16,7 100,0 83,3
25 12 75,0 41,7 75,0 83,3
26 20 60,0 40,0 60,0 65,0
27 29 13,8 13,8 75,9 82,8

Central 30 60,0 83,3 66,7 40,0

TOTAL 166 - - _

MÉDIA PERIFERIA - 40,6 31,7 71,3 78,6

MÉDIA GERAL - 42,6 36,8 70,8 74,7
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cipalmente por alguns médicos que trabalham abaixo da sua capaci

dade de atendimento.

Observa-se através do Quadro 19 que o cuidado com a pre -

vençao de doenças nas crianças é bom, tanto nas zonas periféri -

cas como na zona central da cidade. Cerca de 92,9% das crianças

sao vacinadas pelas principais vacinas (BCG, Sabin, Tríplice eSa

rampo) e 86,8% dos casais dão a seus filhos vermífugos, pelo me
nos uma vez por ano.

QUADRO 19. Vacinação e aplicação de vermífugos nas crianças das

nove zonas da periferia e zona central de Lavras - Mi

nas Gerais, 1980

N9 de Crianças Famílias que dao ver
Zonas crianças vacinadas mífugos as crianças

(ate 15 anos) % i

8

10

14

16

18

20

25

26

27

Central

TOTAL

MÉDIA

60 73,1 82,4
41 91,9 71,4
7 83,3 ioo,0
4 100,0 100,0

27 100,0 90,9
10 100,0 75,0

25 96,2 ioo,0
40 90,6 76,9
58 100,0 71,4

35 94,1 ioo,0

307

92,9 86,8
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3.2. Estrutura do emprego e níveis de desemprego

3.2.1. 0 potencial da força de trabalho

Através do Quadro 20 observa-se que a percentagem de pes

soas de 15 a 65 anos é de 62,8%, sendo que a zona 16 apresenta a

mais alta percentagem de pessoas em idade de trabalhar (81,4%),

em relação ao total estudado.

QUADRO 20. Potencial da força de trabalho nas zonas periféricas

e central de Lavras - Minas Gerais, 1980

N9 de

Pes soas de 15 a 65 anos (potencial)

Zonas pessoas % em relação aos estudados
es tudadas Total

Total Homens Mulheres

8 136 81 59,6 30,9 28,7
10 95 53 55,8 27,4 28,4
14 18 10 55,5 22,2 33,3
16 27 22 81,4 44,4 37,0
18 78 48 61,5 35,9 25,6
20 26 15 57,7 26,9 30,8
25 57 33 57,9 28,1 29,8
26 110 73 66,3 33,6 32,7
27 157 100 63,6 33,1 30,5
Central 121 83 68,6 27 ,2 4T,4

TOTAL 825 518 _ ^

MÉDIA -
- 62,8 31,0 31,8
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O potencial da força de trabalho da população estudada

(62,8%) e elevado. Este fato seria benéfico, caso as oportunida

des de emprego fossem favoráveis a absorção desse potencial de
mao-d e-o br a .

No que diz respeito ! distribuição desse potencial, tem -

se que, em quase todas as zonas, exceto nas 18, 25 e 26, o núme

ro de pessoas do sexo masculino e inferior ao do sexo feminino

(Quadro 20). Já a percentagem de mulheres em idade de trabalhar

e, em média para toda a população, a mesma percentagem dos homens.
Isto quer dizer que pelo menos em numero, concorrem da mesma for

ma no mercado de trabalho. Deve-se salientar, no entanto, que na

zona central, o potencial da força trabalhadora do sexo feminino

(41,4%) e bem superior ao sexo masculino (27,2% do total entre -
v is tado ) .

3.2.2. População economicamente ativa

A população economicamente ativa é dada pelo número de pes
soas de 15 a 65 anos que estão trabalhando e recebendo algum ren
dimento pelo seu trabalho e se distribuem conforme o Quadro 21.

Observa-se que, em média, só um pouco mais da metade (53,1%)
das pessoas de 15 a 65 anos trabalham; no entanto, este percentu
ai ainda é maior do que para o Brasil como um todo, onde apenas
1/3 do potencial de força de trabalho tem emprego, segundo CUPER
TINO (6) .
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QUADRO 21. População economicamente ativa nas zonas periféricas

e central de Lavras - Minas Gerais, 1980

Potenc ial

da força
de trabalho

(N9)

Popül ação economicamente ativa

Zonas
Total

N9

% em r ei ação ao potencial

Total Homens Mulheres

8 81 42 51,9 33,3 18,6
10 53 25 47,2 33,9 13,3
14 10 7 70,0 40,0 30,0
16 22 10 45,5 36,4 9,1
18 48 24 50,0 39,6 10,4
20 15 9 60,0 46,7 13,3
25 33 18 54,5 42,4 12,1

26 73 38 52,1 39,7 12,4

27 100 58 58,0 38,0 20,0

Central 83 44 53,0 27,7 25,3

TOTAL 518 275 — _ —

MÉDIAS -
- 53,1 33,2 19,9

A zona 14 apresenta a mais alta percentagem de pessoas tra

balhando (70%) . É interessante notar através dos Quadros 20 e 21,

que a zona 16 é que apresenta a mais alta taxa de pessoas em ida

de de trabaLhar (81,4%) sendo ao mesmo tempo, a zona com menor

percentagem de pessoas trabalhando (45,5%). Nesta zona há um nú

mero elevado de mulheres (quinze) e apenas duas trabalham/

Quanto ao sexo das pessoas que trabaLham, observa-se que,

em media, em termos percentuais, o número de homens é bem supe -
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rior ao das mulheres (Quadro 21). Esta tendência é verificada em

todas as zonas da periferia, sendo que na zona central a partici

pação da mulher (25,3%) é quase igual a dos homens (27,7%). De

ve ser lembrado, no entanto, que o potencial da força trabalhado

ra do sexo feminino, nesta zona, é bem superior ao do sexo mascu

lino.

Ainda com relação a utilização da força de trabalho, tem-

se, segundo ALMEIDA (1), que a taxa de participação e a duração

do trabalho são dois dos componentes básicos para a avaliação do

seu nível. Ainda segundo este autor, os Recenseamentos Gerais

fornecem estatísticas satisfatórias no que diz respeito apenas ã

taxa de participação.

A taxa de participação é apresentada no Quadro 21, através

do número da população economicamente ativa em relação ao poten

cial da força de trabalho e é em média 53,1%. Para o Brasil, c£

mo um todo, tem-se que a taxa de participação era 45,8% em 1970;

segundo ALMEIDA (1).

A duração média semanal do trabalho foi de 42,2 horas,sen

do que a menor média foi encontrada para a zona central (39 h), e

a maior para a zona 18 (46 h), (Quadro 22). Observa-se que, em

média, o número de horas de trabalho das zonas periféricas e maior

do que o da zona central.
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QUADRO 22. Duração do trabalho nas zonas periféricas e central

de Lavras - Minas Gerais, 1980

Zonas Duração média semanal
do trabalho (horas)

8 40,5
10 43,0

14 39,5

16 41,0

18 46,0

20 45,0

25 44,0

26 39,5
27 44,0

Central 39,0

MÉDIA PERIFERIA 42,5
MÉDIA 42,2

Na população economicamente ativa, observou-se que há um

grande número de pessoas trabalhando na construção civil eque um
grande número de mulheres exercia a profissão de doméstica. Este
fato esta ilustrado no Quadro 23.

Nas zonas periféricas, a percentagem de homens trabalhan

do na construção civil e em média 37,5% e e uma percentagem ele

vada se for considerada a variedade de profissóes encontradas.

Percebe-se, portanto, a importância do setor de construção civil

para as popuLaçSes periféricas. Já na zona central, a percenta-
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gem de homens trabalhando na construção civil, é nula.

QUADRO 23. Profissão mais exercida pelos homens e mulheres das

zonas periféricas e central de Lavras - Minas Gerais,

1980

Zonas

N9 homens de Homens na N9 mulheres de Mulheres
15 a 65 anos construção 15 a 16 anos com emprego
que trabalham civil % que trabalham doméstico %

8 27 48,1

10 18 55,6

14 4 25,0

16 8 62,5

18 19 26,3

20 7 0,0

25 14 42,9

26 29 48,3

27 38 28,9

Central 23 0,0

TOTAL 187 -

MÉDIA PERIFERIA - 37,5

MÉDIA GERAL — 33,8

15

7

3

2

5

2

4

9

20

21

88

80,0

57,1

0,0

100,0

60,0

50,0

25,0

66,7

45,0

0,0

53,8

48,4

Com referência ao trabalho feminino, em média, 53,8% das

mulheres da periferia que trabalham, são empregadas domésticas.

Na sua maioria recebem menos que ura salário mínimo e não são re

gistradas, não usufruindo, portanto, dos benefícios de que teri

am direito. Também na zona central não foram encontradas mulhe

res com esta profissão.
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3.2,3. Origem dos rendimentos

0 numero de indivíduos que recebe alguma forma de rendi -

mento e de 338 pessoas. Esses rendimentos são oriundos de vários

tipos de trabalho e situações estando distribuídos conforme o Qua

dre 24.

Observa-se que a maioria dos rendimentos da população, em

media, 75,6% são oriundos de empregos permanentes (assalariados),

sendo que a zona central apresenta a mais baixa percentagem de

pessoas ocupadas nesta categoria (54,7%).

Em segundo lugar, encontram-se os rendimentos vindos atra

ves das pensões e aposentadorias com uma média geral de 15,7%,

nao havendo grande diferença entre a média dos bairros periféri

cos e zona central.

Quanto aos rendimentos oriundos da atividade própria, a mê

dia das zonas periféricas é de 3,0% sendo que a percentagem de

pessoas com atividade própria na zona central é superior (24,5%),

mostrando uma maior independência desses indivíduos com relação

ao trabalho, além de uma maior disponibilidade em dinheiro para

montar alguma atividade própria.

Quanto aos rendimentos, oriundos do emprego espor ád ico, en

contram-se somente em três das dez zonas estudadas. Na zona 8

este percentual chega a 13,2%.



QUADRO 24. Origem dos rendimentos das populações das zonas periféricas o central de La

vras - Minas Gerais, 1980

Zonas

8

10

14

16

18

20

25

26

27

Central

TOTAL

MÉDIA PERIFERIA

MÉDIA GERAL

N9 pessoas
que recebem

rend imentos

53

33

8

14

32

11

21

45

68

53

338

Emprego
permanent e

67,9

72,7

87 , 5

64, 3

81,3

72,7

85,7

91,2

77,9

54,7

77,9

75,6

Origem dos rendimentos %

Empr ego

esporãd ico

13,2

0,0

0,0

0,0

0,0

0,0

0,0

0,0

4,4

1,9

2,0

1,9

Atividade Pensão e

própria aposentadoria

0,0

0,0

0,0

0,0

3,1

9,1

4,8

4,4

5,9

24,5

3,0

5,2

13,2

24, 2

L2,5

*S,7

15,6

18,2

9,5

4,4

8,9

15,1

15,8

15,7

Outr os

5,7

3,1

0,0

0,0

0,0

0,0

0,0

0,0

2,9

3,8

1,3

1,6

oo
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Quanto aos outros tipos de rendimentos são, em média, uma

percentagem pequena e são a conjugação de dois ou mais tipos de

rendimentos anteriores.

Como o número de indivíduos que recebe alguma forma de ren

dimento é de 338 e, a população total pesquisada é de 825 pesso

as, cada indivíduo que possue renda, sustenta, em média, 1,4 pes

soas além dele próprio.

Analisando especificamente os indivíduos que obtêm rendi

mentos através do emprego permanente (Quadro 25), observa-se que,

em media, o percentual de pessoas registradas, e portanto gozan

do dos direitos trabalhistas, é menor nas zonas periféricas do

que na central. Só as zonas 14 e 10 têm uma percentagem de pes

soas registradas superior ã da central. A zona 25, apresenta a

mais baixa percentagem de pessoas registradas (6,1%).

0 local de trabalho da quase totalidade dos empregados per

manentes e na zona urbana, sendo inexpressivo nesta categoria o

numero dos que residem na cidade e trabalham no campo.

3.2.4. Nível de desemprego

Os que estavam disponíveis para o trabalho, se distribuem

entre as zonas residenciais, quanto sexo e origem, conforme o Qua

dro 26.

Observa-se que a maioria dos desempregados sao mulheres de
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origem urbana (35%), seguidas pelos homens de origem urbana (31,7%)

mulheres de origem rural (25%) e homens de origem rural (8,3%).

QUADRO 25. Emprego permanente nas zonas periféricas e central de

Lavras - Minas Gerais, 1980

Zonas

N9 pessoas
com emprego

permanente

Pessoas

registradas
'0

Pessoas que
trabalham na

zona urbana

%

Pessoas que
trabalhara na

zona rural

%

8 36 61,1 100,0 0,0

10 24 83,3 100,0 0,0

14 7 100,0 100,0 0,0

16 9 66,7 100,0 0,0

18 26 61,5 100,0 0,0

20 8 75,0 100,0 0,0

25 18 6,1 100,0 0,0

26 41 48,8 95,1 4,9

27 53 73,6 98,1 1,9

Central 29 75,9 100,0 0,0

TOTAL 251 - - _

MÉDIA PERIFERIA - 64,0 99,2 0,8

MÉDIA GERAL - 65,2 99,3 0,7

Observa-se também que, exclusivamente quanto ao sexo, o

número de mulheres desempregadas é maior (60%) do que o dos ho

mens (40%).

0 numero de pessoas de origem urbana desempregadas (66,7%)

é maior do que as de origem rural (33,3%).



QUADRO 26. Nível de desemprego e número de desempregados, quanto ao sexo e origem, nas

zonas periféricas e central de Lavras - Minas Gerais, 1980

Potencial

da força de
trabalho

Nível de

desemprego
%

N9 total

de

desempregados

N9 homens desempregados N9 mulheres desempregadas

Zonas
Origem
urbana

Origem
rural

Origem
urbana

Origem
rural

8 81 16,0 13 2 2 4 5

10 53 13,2 7 5 0 1 1

14 10 0,0 0 0 0 0 0

16 22 18,2 4 1 0 2 1

18 48 8,3 4 0 1 3 0

20 15 6,7 1 0 0 0 1

25 33 6,1 2 2 0 0 0

26 73 19,2 14 5 0 6 3

27 100 12,0 12 4 2 2 4

Central 83 3,6 3 0 0 3 0

N9 TOTAL 518 11,6 60 19 5 21 15

% TOTAL - - 100 31,7 8,3 35,0 25,0
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Através do Quadro 26, também se observa que o nível de de

semprego variou de uma zona para a outra, sendo que as zonas 14

e a central apresentaram os mais baixos níveis (0% e 3,6%) enquan

to que a zona 26 apresentou o mais alto nível (19,2%). 0 nível

de desemprego para a população estudada foi de 11,6%. Este índi

ce e muito elevado, ainda mais não se considerando os estudantes

que na realidade representam também uma força de trabalho dispo

nível. É possível que esses próprios estudantes não procurem tra

balho por conhecerem as dificuldades de obtê-lo dado a pouca ab

sorção das atividades econômicas locais e a baixa remuneração.

Observa-se conforme Quadro 27, que a maioria dos desempre

gados, cerca de 66,7% estão na faixa de idade compreendida entre

16 e 25 anos. A faixa de idade com menor número de desemprega -

dos e a de 46 a 55 anos. Deve ser lembrado, no entanto, que a

percentagem de pessoas entre 16 e 25 anos e maior (22,4%) do que

as faixas de idade que se seguem.

Foi observado também que enquanto a maioria dos desempre

gados nas zonas da periferia se encontram entre 16 e 25 anos de

idade, na zona central o maior número deles (2) foi encontrado na

faixa de 26 a 35 anos.

Ve-se através do Quadro 28, que a maioria dos desemprega

dos (70%), possuem o primeiro grau incompleto, seguida pelos a -

nalfabetos (20%). 0 restante se distribui em pequenas percenta-

gens, entre as outras categorias. Observa-se também que só as

zonas 8 e 26 apresentam desempregados analfabetos e que mesmo as
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sim sao responsáveis pelos 20% dos desempregados totais estuda -

dos. Mesmo entre os desempregados, o grau de escolaridade dos

da zona central é maior do que os das zonas periféricas.

QUADRO 27. Número de desempregados, quanto a idade, nas zonas pe

riféricas e zona central de Lavras - Minas Gerais,

1980

7 N9 de
Zonas

N9 quanto à idade

desempregados 16-25 26-35 36-45 46-55 56-65
(anos) (anos) (anos) (anos) (anos)

8 13 8 2 1 0 2

10 7 6 1 0 0 0

14 0 0 0 0 0 0

16 4 3 1 0 0 0

18 4 3 0 0 0 1

20 1 0 0 1 0 0

25 2 2 0 0 0 0

26 14 9 2 1 0 2

27 12 9 3 0 0 0

Central 3 0 2 0 1 0

TOTAL 60 40 11 3 1 5

% TOTAL 100 66, 7 18,3 5,0 1,7 8,3

A maioria das pessoas desempregadas tem um baixo nível de

escolaridade, sendo necessário portanto políticas específicas pa

ra atenuar esse desemprego.
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3.3. Renda "per capita" e a despesa total "per capita" no

diferentes bairros

A renda "per capita" i um parâmetro usado nas análises e-

conÓmicas, para se conhecer e comparar o grau de desenvolvimento

econômico, estabilidade e independência de um país, uma família

ou de um indivíduo. Muitas críticas são feitas a respeito dessa

medida, porém ela e muito utilizada e valida, se acompanhada de

outras variáveis econômicas e sociais, como por exemplo: despesa

familiar, escolaridade, condições de habitação.

Através do Quadro 29, pode-se observar a renda "per capi

ta" para as diferentes zonas pesquisadas.

A renda "per capita" das zonas da periferia e em média, e

quivalente a 7,9 salários mínimos por ano ou US$ 610 dólares. Is

to quer dizer que, em média, os indivíduos das zonas periféricas

tem, por mês, 0,7 do salário mínimo para suas despesas. A menor

renda "per capita" encontrada foi na zona 8 (US$ 404.50) e a mai

or na zona central (US$ 3,074.80). Nesta zona, a renda "per ca

pita" ê 5,04 vezes a renda "per capita" média das zonas periféri

cas, mostrando portanto, desigualdade na distribuição de renda.

Quanto l despesa média "per capita" anual para os diferen

tes bairros, está apresentada no Quadro 30.
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QUADRO 29. Renda média "per capita" para as zonas periféricas e

central de Lavras - Minas Gerais, 1980

Zonas
Rend a média "per capita"

Em Cr $ Em dólares3 Em salários mínimos^5

8 21.843,00 404,5 5,3

10 23.406,14 433,4 5,6
14 57.044,29 1.056,4 13,8

16 24.472,71 453, 2 5,9

18 25.687 ,66 475,7 6,2

20 53.020,49 981,9 12,8

25 31 .724,83 587,5 7,7

26 27.125,97 502,3 6,5

27 32.131,33 595,0 7,7

Central 166.039,52 3.074,8 40,0

MÉDIA PERIFERIA 32.939,60 610,0 7,9

MÉDIA GERAL 46.249,59 854,5 11,2

a = o valor médio do dólar de maio a outubro de 1980 era de Cr$ 54,00
b = o salário mínimo de maio a outubro de 1980 era de Cr$ 4.149 60.

Observou-se que a despesa média "per capita" da zona cen

tral (16,9 salários mínimos) e 3,4 vezes a despesa média "per ca

pita" anual das zonas periféricas (4,9 salários mínimos). A zo

na 8 também apresentou a menor despesa "per capita" e a zona cen

trai a maior, conservando em geral, a mesma tendência da renda

"per capita". Este fato está mostrado no Quadro 31 onde as zo -

nas estão em ordem crescente de renda e de despesa "per capita"

por ano.
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QUADRO 30. Despesa média "per capita" anual para as zonas perifé

ricas e central de Lavras - Minas Gerais, 1980

Zonas

Despesa média "per capita" anual

Em Cr$ Em salários mínimos

8 11.127,98 2,7

10 15.826,88 3,8

14 41.073,00 9,9

16 16.098,12 3,9

18 17.966,40 4,3

20 28.844,09 6,9

25 20.747,82 4,9

26 17.232,29 4,2

27 17.771,17 4,3

Central 70.079,89 16,9

MÉDIA PERIFERIA 20.743,08 4,9

MÉDIA GERAL 25.676,76 6,2

Observa-se que os três primeiros lugares, em ordem crês -

cente, sao ocupados pelas mesmas zonas (8, 10, 16). Isto quer

dizer que as zonas que apresentam as três menores rendas médias,

também apresentam as três menores despesas médias. Os três últi

mos lugares, tanto da renda como da despesa, são ocupados também

pelas mesmas zonas (20, 14 e central), indicando que as zonas que

apresentam as três maiores rendas médias também tiveram as três

maiores despesas médias, sendo portanto coerente com a teoria ma

croeconomica onde o consumo é função da renda.
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QUADRO 31. Comparação entre renda e despesas totais "per capita"

anuais nas zonas periféricas e central de Lavras - Mi

nas Gerais, 1980

Posições das Zonas em ordem Zonas em ordem crescente
zonas em ordem crescente de renda de despesas totais

crescente "per capita" »per capita"

19 Zona 8

29 Zona 10

39 Zona 16

49 Zona 18

59 Zona 26

6? Zona 25

79 Zona 27

89 Zona 20

99 Zona 14

109 Zona Central

Zona 8

Zona 10

Zona 16

Zona 26

Zona 27

Zona 18

Zona 25

Zona 20

Zona 14

Zona Central

Nas quatro zonas intermediárias (18, 26, 25, 27) não

estabeleceu uma tendência definida, no entanto, tanto os valores

das rendas quanto das despesas totais não são muito diferentes

uns dos outros. Pode-se dizer, portanto, que de um modo geral,

as despesas totais "per capita" crescem quando a renda "per capi

ta cresce, o que foi confirmado através da análise de correia -

çao 1inear.

se
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3.4. O padrão de consumo da população

3.4.1. Tipos de despesas feitas pelas famíliias

Ao se estudar as despesas totais das famílias foram compu

tadas despesas com alimentação, habitação, educação, saúde, ves

tuário, transporte e lazer (Quadro 32). Porém, nem todas as fa-

milias fazem todas essas despesas.

QUADRO 32. Categorias de despesas nas famílias das zonas perifé

ricas e central de Lavras - Minas Gerais, 1980

Zonas

N9 de

famí

lias

% famílias que fazem gastos com:

Alimentação Habitação Educação Saúde Vestuário *0utros

8 23 100 100 17,4 4,4 4,4 8,7
10 20 100 100 20,0 45,0 10,0 12,5
14 4 100 100 25,0 75,0 75,0 50,0
16 7 100 100 14,3 42,9 0,0 42,9
18 15 100 100 20,0 66,7 6,7 13,4
20 6 100 100 50,0 83,3 16,7 50,0
25 12 100 100 8,3 91,7 8,3 20,9
26 20 100 100 10,0 65,0 10,0 35,0
27 29 100 100 24,1 75,9 13,8 24,1
Central 30 100 100 40,0 80,0 30,0 31,5

TOTAL 166 - _ _

•

MÉDIAS - 100 100 22,9 62,9 17,5 28,9

* Transporte e lazer.
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A totalidade da população, tanto das zonas periféricas co

mo central, tem despesas com alimentação e habitação. Para os ou

tros tipos de despesas as percentagens variam muito de uma zona

para outra. Em algumas zonas da periferia observa-se uma percen

tagem pequena de famílias fazendo despesas com outros tipos de

bens e serv iços .

3.4.2. Proporção das despesas em relação a despesa to

tal

0 Quadro 33, apresenta o percentual médio das despesas fei

tas pelas famílias para cada categoria de bens ou serviços. Obser

va-se que, em média, 72,2% das despesas totais das famílias en -

trevistadas é com alimentação. Em segundo lugar, vêm as despe -

sas com habitação (11,1%) e, em seguida, os demais tipos de des

pesas .

Percebe-se também que, em média, nas zonas da periferia o

percentual das despesas com alimentação em relação às despesas to

tais (74,5%) é maior do que o percentual da zona central (51,3%),

ocorrendo o inverso com os demais tipos de despesas.

Especificamente, quanto ao item educação, observa-se que

enquanto o percentual médio de despesas, para as zonas da perifé

ria, e de 0,7%, na zona central chega a 5,6% das despesas "totais

(Quadro 33).

Observa-se, portanto, que nas populações da periferia, que
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têm, em média, uma renda "per capita" mais baixa, o consumo e fei

to para atender às necessidades mais urgentes de sobrevivência,

como, por exemplo, alimentação e habitação. Os outros itens de

consumo, como educação, saúde, vestuário, são feitos em menor per

centagem, caso a renda seja suficiente.

QUADRO 33. Percentual médio das despesas familiares nas diferen

tes zonas de Lavras - Minas G.erais, 1980

Zona s

Percentual médio das d espesas (em relação ã despesa

Saúde Vestuário

total)

Al imentação> Habitação Educação Outros

8 89,9 7,6 0,3 0,2 0,3 1,7
10 81,9 10,2 0,9 2,2 0,7 4,1
14 59,5 15,7 0,0 8,4 11,4 5,0
16 74,9 10,7 0,7 7,4 0,0 6,3
18 75,7 14,5 0,3 6,1 1,2 2,2
20 60,6 7,2 2,1 14,6 4,1 11,4
25 73,7 8,7 1,3 12,1 1,8 2,4
26 77,9 8,9 0,3 7,3 3,3 2,3
27 76,2 8,4 0,6 5,6 2,4 6,8
Central 51,3 18,7 5,6 8,9 5,2 10,3

MÉDIA PERIFERIA 74,5 10,2 0,7 7,1 2,8 4,7
MÉDIA GERAL 72,2 11,1 1,2 7,3 3,1 5,1

0 Quadro 34, mostra a relação entre renda e os gastos com

alimentação, nas diferentes zonas. Tem-se que, em geral, quanto

ior a renda, menor o percentual de despesas com alimentação emma
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relação a despesa total, e, consequentemente, maior a proporção

para os outros tipos de despesas, o que foi confirmado através da

análise do método de correlação linear. Este fato está mostrado

no Quadro 34, pois a renda "per capita" das zonas está em ordem

decrescente enquanto que o percentual das despesas com alimenta

ção em relação à despesa total está em ordem crescente.

QUADRO 34. Relação entre renda e despesas com alimentação nas dj.

ferentes zonas de Lavras - Minas Gerais, 1980

Zonas Renda J'P.er capita"
(em salários mínimos)

Central

14

20

25

27

26

18

16

10

8

40,0

13, 8

12,8

7,7

7,7

6,5

6,2

5,9

5,6

5,3

Percentual de despesas
com alimentação em re
lação as despesas totais

51,3

59,5

60,6

73,7

76,2

77,9

75,7

74,9

81,9

89,9

Observa-se que a zona central apresenta a mais alta renda

"per capita" (40,0 salários mínimos por ano) e a menor percenta

gem de despesas com alimentação (51,3%) enquanto que a zona 8 a-

presenta a mais baixa renda "per capita" (5,3 salários mínimos/a
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no) e o mais alto percentual de despesa com alimentação em rela

ção a despesa total (89,9%). Observa-se também que apenas as zo

nas 18 e 16 não obedeceram I regra geral estabelecida para as de

mais zonas (Quadro 34).

Pode-se concluir portanto, através dos Quadros 33 e 34 que

a renda familiar é um fator que condiciona o consumo das popula

ções entrevistadas e que se as famílias, da periferia, tivessem

uma renda mais elevada, provavelmente aumentariam a proporção das

despesas em itens tais como: educação, vestuário, saúde e ou

tros .

3.4.3. 0 consumo alimentar

0 Quadro 35, mostra o consumo por comensal/ano dos alimen

tos mais usados pelas famílias entrevistadas e as médias para o

Brasil, segundo COBAL (4). 0 consumo por comensal/ano foi obti

do através da divisão do consumo total da família pelo número to

tal de pessoas que tomavam as refeições em casa. Para cada zona,

tirou-se o consumo médio por comensal/ano.

Observa-se que, quanto aos grãos, a média do consumo de

arroz foi bem mais elevada (59,3 kg) para Lavras do que para o

Brasil (40,8 kg) e para o feijão obteve-se uma média mais ou me

nos equivalente, 16,9 kg para Lavras e 18,9 kg para o Brasil.

Quanto aos produtos derivados, fubá e macarrão, observou-se uma

media um pouco maior no consumo por parte das pessoas estudadas.
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QUADRO 35. Coo.uao por co»an..l/.»o eo ,«ilo do, aliaento. «ai. „..do, na. família, da. dif.ranta. tona. es, La
trás - Kiott Gerais, 1980

Produto,
(quilos)

1. crJCos

Arrot

Peljão

2. PRODUTOS DERIVADOS:

Fubá

Pio -

Macarrão

Farinha

3. AÇÚCARES

4. CARNES

Frango

lot

Porco

5. LEITE

CORDURA

01 ao

C. de porco

Manteiga

SAL

8. OVOS

9. OLESlCOLAS

Tona te

Batata

Cebola

Alho

CeDoura

Mandioca

Vasca

Chuchu

Quiabo

Beterraba

Abóbora

Pepino

10. FRUTtCOLAS

Banana

Laranja

• PONTE: COBAL (4).

59,7

18,3

11,1

U.7

9.5

5,8

47,7

Zonat residencial*

16

61,8 48,3 64,2

15,5 l8,6//24,9

12.5

13,1

8,6

4.8

43,2

17,3

9,2

10,8

3.7

42,7

26,9

11,7

7,1

67,3

18 20 25 26 27 Central

68,6 45,2 59,7 58,5 58,3 54,8

21,6 14,0 16,7 19,0 16,8 10.1

7.1

14,8

9,3

«.9

33,4

5,3

39,2

3,6

2,7

28,5

9,4

22,4-

9.1

7,0

47,3

10,6

17.2

9.0

>"2.7

39,9

9,7

12,5

6,1

2,3

41,3

5,3

28,1

7,4

6,9

25,2

Média» dai l Média
xouat entre para o

vistadas ~ Brasil*

59,3

16,9

10,2

17,1

8,0

4,6

42,2

40,8

18,9

5,9

15,9

4,7

5.7

27,9

3,9 6,2 U.5 11,1 11,1 11,2 11,8 5.4 10,7 10,6 8.1 7,3
4.5 *.s 18,0 0.9 13,4 14,4 5,6 6.8 6,4 19,4 8.7 13,9
3.5 0,6 14,6 1,7 0,6 2.7 25,0 2,4 0,8 2,5 4,7 3.4

69,5 47,6 40,537,7 57,9 56,0 12,1 25,2 65,7 27,8 30,7 50,0

12,0 .12,5 17,8 12,2 13,1 12,4 10,7 13,7 8,6
*.3 5,6 6,0 10,9 8,8 0,7 5,5 3,1 8,0
l»7 1.5 2.* 1.0 2,4 2,4 2,7 1,6 4,3

5,6 4k7 6,6 6,6 4,2 3,7 5,7 4,3 3,2

2,5 4,0 7,7 4,4 6,9 13,9 5,4 4,2 Í.9

10,7 11.4 4,8

2.6 5,5 3,6

5.8 2.9 1,5

4.3 4,8 4,7

23,4 7,2 4,7

*.2 1.4 11,2 29,1 8.1 8,1 9,1 4,6 6.0 10.3 6.6 5,4

1.3 6.6 14,3 21,0 13,3 '.9 12.5 8,5 4,6 3,2 6.6 11,4

4,0 2,3 7.3 3.5 3,0 2,6 4 ,8 2,9 3,4 7.8 4,0 2,9

0,8 0,7 0,9 0,7 1.6 0,7 0,9 1.2 0,6 3.7 V.3 0,4

2.9 0.8 '.7
- 4,2 2,3 0,4 3,2 1.6 5,1 2.8 0,8

1.3 1.2 1.0 0,8 t.o 1.9 0.9 3,4 0,1 4,8 1,7 5,8

0,4 0,1 3.6 - 0,8 0,7 0,3 0,7 0,6 4,5 1,2 0,6

- 0,2 3.6
- - - 0,3 0,8 0,6 5,1 1,2 2,7

2.2 - 6,1 - 3,2 0,5 0.7 0.9 0.3 3,6 2,3 0,7

0,6
- 3,0

- 3,5 2,0 - 1.1 -1,0- 4,8 1.6 0,2

1,5 1,2 5,4 3.1 3,9 - 1.8 1.0 1.2 2,5 1.7 4,4

- - 3,4
- 1.3 - 1,5 0,7 - 1,6 0.6 0,8

*.5 1,9 2,8 6,8 7,8 12,7 7,6 7.3 5.8 17,2

16.1 15,2 47 ,7 4.1 27,8 10,8 13,7 l.l 11.3 48,5

7,9

21,9

7,2

8,2
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Com o consumo de açúcar aconteceu a mesma coisa. A média de con

sumo de carne de boi foi menor para a população estudade (8,7 kg)

do que para o Brasil (13,9 kg) apesar de consumir mais carne de

porco (4,7 kg) e de frango (8,1 kg) do que as médias do Brasil

(3,4 kg e 7,3 kg) respectivamente.

Quanto ao leite, pão, sal e algumas olerícolas, as médias

foram mais ou menos equivalentes. Os produtos que tiveram uma

média bem diferente da do Brasil foram: éleo, açúcar, fubá, man

dioca. Especificamente, quanto ao leite, estimou-se baseado no

consumo da população estudada, que o consumo/dia para a popula -

çao total da cidade de Lavras é de 5.850 litros. Segundo regis

tros da Cooperativa Agrícola Alto Rio Grande Ltda., são vendidos

na cidade, diariamente, 3.500 a 4.000 litros. Ha portanto um co^

sumo de 1.850 a 2.350 litros de leite não pasteurizado, oriundos

de vendas diretas ao consumidor, podendo por em risco a saúde da

população, diminuindo a renda auferida pela cooperativa.

As quantidades dos produtos consumidos se referem somente

aos que foram comprados, não sendo computados os alimentos oriun

dos das hortas particulares, uma vez que o número de famílias,

que faziam este tipo de consumo, foi muito pequeno e em quantida

des bem reduzidas.

Observa-se também que o consumo de produtos tais cojno car

ne, leite, ovos, algumas verduras e frutas foi maior na zona cen

trai do que na maioria das zonas periféricas, ocorrendo o inver

so para produtos tais como arroz, feijão e fubá. Observa-se por
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tanto que os produtos mais nutritivos, especialmente os ricos em

proteínas, são consumidos em menor quantidade" na periferia, pro
vavelmente por terem um custo maior. "'"'•::•:

Um adulto médio normal deveria consumir uma dieta bem ba

lanceada que satisfizesse todas as necessidades de nutrientes es

senciais. Segundo TURNER (21), o plano diário básico de refei -

ções de um adulto contêm: leite (488 ml); carne, peixe ou aves

(120 gramas depois de cozidas); ovos (1 por dia); frutas cítricas

(100 gramas), outra fruta (2), vegetais (200 gramas), cereais e

pão (20 gramas de cereal e 180 gramas de pão) .

Para os principais produtos nutritivos tem-se que em mé -

dia o consumo diário individual da população estudada, foi de 130

ml de leite, 58 g de carnes, 10 g de ovos (equivalente a menos de

um ovo e meio por semana) e 20 g de fruta cítrica. Deve ser res

saltado que as médias acima descritas foram para a população to

tal estudada, sendo portanto mais critica- ainda a situação nas zo

nas periféricas.

3.4.4. Reação dos compradores a um aumento no preço

dos alimentos

Verificou-se, durante a pesquisa, que há, por parte dos

compradores de alimentos das famílias, percepções diferentes em

relação ao preço dos produtos alimentícios.

Os compradores da zona central, por exemplo, em grande par
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te, nao percebem e não procuram saber se um determinado produto

subiu ou não antes de realizarem as compras, notando-se, as ve -

zes, este fato depois do pagamento. Deve ser lembrado também que

grande parte das compras, são feitas em supermercados, impossibi

litando ainda mais a barganha entre os compradores e comercian -

t es .

Quanto aos compradores dos bairros periféricos, na sua

grande maioria, estão informados a respeito do preço de cada ali

mento antes da compra. Isto se deve, sem dúvida, a uma menor dis

ponibilidade financeira das pessoas das zonas periféricas, que

possuem uma renda, em média, menor do que a dos compradores da zo

na c entrai.

Além disso, na periferia, as compras são efetuadas geral

mente no dia do pagamento, época em que as famílias determinam

previamente de quanto será a despesa com a alimentação durante a

que 1e mês.

A atitude dos compradores da zona central não avaliando ou

percebendo as variações no preço, tem um reflexo negativo para a

população total, já que o consumo desse grupo tem um peso maior

no consumo total. Uma atitude mais racional desses consumidores

poderia trazer grandes benefícios para a população total.

Ha, também, várias reações diferentes, por parte dos

pradores, quando há variação no preço de um determinado produto.

Elas serão mostradas no Quadro 36. Observa-se que a maioria das

com-



QUADRO 36. Reação dos compradores i elevação dos preços nas diferentes zonas de La -

vras - Minas Gerais, 1980

N9 d

famíl

entrevis

i

e

Las

tadas

Medidas adotadas quando aumenta o preço de produtos alimentícios

Zonas Nao compra

o produto
%

Substitui

por outro

%

Muda o local

de compra
%

Compra menor
quantidade

%

Compra a mesma
quantidade

%

8 23 4,3 4,3 47,9 43,5 0,0
10 20 5,0 5,0 0,0 50,0 40,0
14 4 0,0 0,0 0,0 75,0 25,0
16 7 0,0 0,0 28,6 71,4 0,0
18 15 6,7 6,7 0,0 46,7 39,9
20 6 0,0 16,7 0,0 66,6 16,7
25 12 0,0 8,3 0,0 58,3 33,4
26 20 0,0 0,0 5,0 70,0 25,0
27 29 0,0 3,4 0,0 24,2 72,4
Central 30 0,0 0,0 13,3 23,3 63,4

MÉDIA PERIFERIA

MEDIA GERAL

1,8

1,6

4,9

4,4

9,1

9,5

56,2

52,9

28,0

31,7

oo
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famílias (52,9%) compram menor quantidade do produto cujo preço

subiu, comportamento normal dentro da teoria do consumidor. Em se

guida, viriam pessoas que compram a mesma quantidade (31,7%), es

te tipo de comportamento e prejudicial às famílias, pois não im

pede o aumento dos preços dos produtos. Em terceiro lugar, vi -

riam as pessoas que mudam o local de compra (9,5%) e, finalmente,

os que substituem o produto por outro (4,4%). Estes dois últi -

mos comportamentos são benéficos para a.população, pois ativam a

competição,, porém foram observados em percentagens reduzidas.

Especificamente quanto ao comprador da zona central, ob -

serva-se que 63,4% compra a mesma quantidade do produto caso

seu preço se eleve, enquanto que, em média, nas zonas da perife

ria 28% compra a mesma quantidade. Na zona 8 esta percentagem

chega a 0% e é esta zona que apresenta a mais baixa renda "per ca
pita" por ano.

Contrariando um pouco a tendência da periferia, tem-se a

zona 27 que apresenta atitudes familiares semelhantes as da zona

central, no que se refere à subida de preço dos alimentos.
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4. CONCLUSÕES E SUGESTÕES

4.1. Conelu s oe

0 perfil das famílias estudadas mostrou que, embora resi

dindo na zona urbana da cidade, na sua grande maioria eram cons

tituídas por chefes de família de nascimento rural.

0 relacionamento entre campo e cidade também foi mostrado

quando se estudou o último movimento migratório. Foi constatado

que 49,4% das famílias eram migrantes e que, destas, cerca de

50%, oriundas da zona rural. A motivação mais freqüente para os

deslocamentos populacionais foi o trabalho e, especificamente,

quanto as famílias migrantes rurais, 62,3% não eram proprietári

as no lugar de origem. A posse da terra influi, portanto, entre

outros fatores, na nao fixação do homem no campo.

A população estudada apresentou uma distribuição etária,

basicamente, em forma de pirâmide, sendo a base constituída pe

los mais jovens.

0 nível de escolaridade da população estudada apresentou-
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se baixo, pois a grande maioria (61,3%) não tinha sequer o pri -

meiro grau incompleto e era expressiva a percentagem de analfabe

tos (18,4%). 0 nível de escolaridade da zona central mostrou-se

superior aos das zonas periféricas.

0 potencial da força de trabalho representava 62,7% da po

pulação estudada, no entanto, cerca da metade apenas desse poten

ciai estava empregado, sendo composto principalmente, pelo sexo

masculino.

A maior fonte de rendimentos da população, era de empre -

gos permanentes (assalariados), sendo mais acentuada esta tendên

cia na periferia. A atividade própria era expressiva na popula

ção da zona central. Além disso, na periferia, a maior fonte de

emprego era a construção civil para homens e serviço doméstico pa

ra as mulheres,

0 nível de desemprego para a população estudada foi eleva

do (11,6%), sendo que, de modo geral, era maior nas zonas da pe

riferia do que na zona central. 0 número de mulheres desemprega

das era maior do que o de homens, indicando haver maiores chan -

ces para o sexo masculino na obtenção de trabalho, já que concor

riam com quase o mesmo número no mercado.

0 número de pessoas, de origem urbana, desempregadas, foi

maior do que o de pessoas de origem rural, explicado pelo' fato

de existir no mercado de trabalho um número maior de pessoas de

origem urbana.
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Também entre os desempregados, o nível de escolaridade dos

da zona central era mais elevado do que os das zonas periféricas.

Os estudantes que nao trabalhavam, não foram considerados

desempregados, mas, sem dúvida, representam um potencial disponí

vel que poderia ser utilizado.

A renda "per capita" da população da periferia foi de

US$ 610 dólares indicando que os indivíduos tinham por mês 0,7 do

salário mínimo para a sua sobrevivência. Já a zona central apre

sentava uma renda "per capita" 5,04 vezes a média da periferia.

De um modo geral, as despesas totais efetuadas pelas famí

lias, cresciam quando a renda crescia. Também quanto maior a ren

da, menor o percentual de despesas com alimentação em relação a

despesa total, e, consequentemente, maior percentual para os ou

tros tipos de despesas. Portanto, em geral, nas zonas periféri

cas, grande parte das despesas eram feitas para atender às neces

sidades básicas de sobrevivência da família.

Ao se comparar o consumo por comensal/ano, dos alimentos

mais utilizados, pelas famílias, nao foi observada uma equivalên

cia para todos os produtos, às médias do Brasil.

Através do consumo de alimentos das populações estudadas,

concluiu-se que o nível nutricional dos indivíduos das famílias

da zona central era melhor do que os das zonas periféricas, fa

tor importante para o crescimento adequado das crianças e manu -

tenção de uma boa saúde.
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Verificou-se, também, que uma parcela expressiva da popu

lação, estaria consumindo leite crú ao invés do leite pasteuriza

do, podendo por em risco a saúde de algumas famílias.

Verificaram-se reações diferentes, por parte dos comprado

res das zonas central e periféricas, às variações no preço dos

produtos alimentícios. Nas zonas periféricas, o preço do produ

to era um fator decisivo na compra e quantidade comprada de ali

mentos, e, na zona central, o preço não exercia tantas limita

çoes. Este fato é explicado, evidentemente, por ser o poder a -

quisitivo das famílias da zona central maior do que o das famíli

as da perif eria.

4.2. Sugestões

- Que os órgãos públicos competentes e a iniciativa privada cola

borem na criação de novos empregos, principalmente os não espe

cializados, para atender às populações com baixo nível de esco

lar idade.

Que a Prefeitura Municipal de Lavras, crie um órgão para regis

tro dos desempregados e empregos oferecidos na cidade.

Que a Prefeitura Municipal de Lavras, realize programas de sa

neamento básico nas zonas periféricas carentes desses serviços.

Que se f-açam estudos específicos sobre a escolaridade das po

pulações de 7 a 15 anos de idade, principalmente nas zonas pe-
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rifericas, onde o nível de escolaridade é baixo, tentando iden

tificar as razões por que um número elevado de crianças não es

tavam freqüentando as aulas.

Que se façam campanhas de orientação em defesa do consumidor ,

favorecendo principalmente as populações periféricas de baixa

r e nd a .

Que a Cooperativa Agrícola Alto Rio Grande Ltda. realize campa

nhas mais- intensivas de esclarecimento sobre a qualidade do lei

te pasteurizado.

Que o governo, através das instituições especializadas em pes

quisa e assistência ao meio rural, dê mais ênfase aos progra -

mas de melhoria do nível de vida e de fixação do homem à terra,

diminuindo o êxodo rural.
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5. RESUMO

O objetivo geral do presente trabalho foi a caracteriza -

çao da situação do emprego, dos níveis de renda e consumo das po

pulaçoes periféricas e central da cidade de Lavras, em 1980.

Os dados foram obtidos através de entrevista direta a 166

chefes de famílias residentes em nove zonas periféricas e zona

central da cidade.

As famílias das zonas periféricas em geral, apresentaram

uma expressiva percentagem de chefes de origem rural (61,6%), pre

cárias condições de habitação e baixo nível de escolaridade em

relação à zona central.

Apesar de grande o potencial da força de trabalho em rela

ção a população estudada (62,8%), apenas 53,3% desse potencial

estava empregado e era composto de 33,2% de homens e 19,0% de mu

lheres .

Os rendimentos da população provinham em 75,6% do emprego

permanente, 15,7% de pensão e aposentadoria, 5,2% de atividade

própria, 1,9% de emprego esporádico e 1,6% de outros.
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Na população economicamente ativa da periferia 37,5% dos

homens trabalhavam na construção civil e 53,8% das mulheres como

empregadas domésticas, sendo nula a percentagem desses dois ti -

pos de emprego na população da zona central.

0 nível de desemprego foi de 11,6% na população total es

tudada, sendo maior o desemprego feminino do que o masculino e em

níveis mais elevados na periferia do que na zona central.

A renda média, "per capita"/ano, da periferia foi de

US$ 610.00 e da zona central US$ 3,074.80 dólares.

As despesas totais "per capita" cresciam quando a renda

"per capita" crescia. Também, quanto maior a renda "per capita"

menor o percentual de despesas com alimentação e maior o percen

tual de outras despesas em relação à despesa total.

0 consumo de alimentos mostrou que a população da perife

ria, tinha uma dieta menos rica em alimentos nutritivos do que a

população da zona central. Mostrou também que o preço exerce uma

influência maior na população da periferia do que na população

da zona central, na compra de produtos alimentícios.
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6. SUMMARY

The general objetive of this work was the characterization

of job situation, leveis of income and consumption of the

population of the central and the peripheral áreas the city of

Lavras in 1980.

The data were obtained through direct interviews with 166

heads of families living in nine peripheral áreas and in the

central área of Lavras.

The families from peripheral áreas generally presented an

expressive percentage of heads of families coming from rural

áreas (61,6%), precarious living conditions and low levei of

schooling, as compared to central town área.

In spite of the high working force potential in relation

to the population studied, (62,8%), only 53,1% of this potential

were employed, being 33,2% men and 19,9% women.

The source of income was 75,6% from regular jobs, 15,7%

from retirement or òther pensions, 5,2% from own activities, 1,9%

from sporadic jobs, and 1,6% from other sources.
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In the economically active population in peripherical

áreas 37,5% of the men worked in the construction sector and

53,8% of the women worked as domestic servants.

The levei of unemployment•was 11,6% among the population

studied, being higher for women than for men, and also higher in

peripheral áreas than in the central área.

The average per capita income in.the peripheral áreas was

US$ 610.00 and in the central área US$ 3,074.80.

Total per capita expenses increased as income increased.

As the per capita income increased, the percentage spent for food

was lower, and the percentage for other expenses was higher in

relation to total expenses.

Food consumption showed that the population from peripheral

áreas had a diet poorer in nutritional foods than the population

from the central área. It also showed that price of foods have

more influence on the population from peripheral áreas than on

the population from the central área.
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